
O dia 16 de dezembro, que faz referência à data natalícia de Olavo Bilac, 
Patrono do Serviço Militar, marca a comemoração do Dia do Reservista, 
uma justa homenagem à sua devoção patriótica e por ter contribuído 
para o fortalecimento da consciência cívica no país e estímulo às reflexões 
sobre o papel de cada brasileiro perante a Nação, a defesa da Pátria e a 
todos os valores que ela representa.

Olavo Bilac nasceu em 1865, na cidade do Rio de Janeiro (RJ), filho 
de Braz Martins dos Guimarães Bilac, Major do 3° Batalhão de Voluntários 
da Pátria que combateu na Guerra da Tríplice Aliança, e de Delfina Belmira 
dos Guimarães Bilac. 

Desde muito jovem mostrou aplicação nos estudos, tendo ingressado 
aos 15 anos de idade na carreira de Medicina e, posteriormente, no Direito. 
No entanto, a grande vocação para Letras o fez dedicar-se, essencialmente, 
à literatura, sendo membro fundador da Academia Brasileira de Letras na 
cidade do Rio de Janeiro, cuja cadeira de número 15 foi por ele ocupada. 
Foi, ainda, um dos fundadores da Liga de Defesa Nacional, no ano de 1916. 

Para Olavo Bilac, a alfabetização era uma questão vital do Brasil. O 
poeta abolicionista e cronista estabelecia com muita clareza o inimigo 
número um da pátria: o analfabetismo, a “causa principal, e talvez única, 
de todo nosso atraso”. 

Olavo Bilac participou ativamente de campanhas pela alfabetização 
e apontou que o triste cenário da alfabetização no País não era mera 
questão de política, cultural ou educacional, era também uma questão de 
segurança nacional.

No bojo de sua vasta obra literária, Olavo Bilac é o autor do “Hino 
à Bandeira Nacional”, de 1889, da grandiosa “Oração à Bandeira” e do 
soneto “A Pátria”, considerado um dos mais belos sonetos da literatura 
brasileira. Conhecido como “O príncipe dos poetas brasileiros”, Olavo 
Bilac soube usar, como poucos, a poesia como instrumento de fomento e 
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incentivo às causas sociais; ao serviço militar; à Pátria e aos assuntos de 
interesse da vida nacional no início do século XX.

Nos anos de 1915 e 1916, Olavo Bilac empreendeu a cruzada cívica, 
na qual percorreu o território nacional, realizando diversas campanhas 
e exortando os brasileiros para a adoção do Serviço Militar Obrigatório. 
Compreendeu que o sistema da conscrição militar era o mais adequado 
para o País e sonhava com um exército nacional integrado pelas mais 
diferentes classes sociais, o qual seria, na falta de outra estrutura organizada 
no interior da nação, um instrumento de homogeneização e de integração 
cultural. Nos tempos que antecederam a eclosão da 1ª Guerra Mundial, a 
visão estratégica de Olavo Bilac despertou nos brasileiros a mentalidade 
de defesa da pátria, da soberania nacional, da formação da reserva e do 
poder dissuasório da mobilização.

Como decorrência de sua dedicação e engajamento, a campanha foi 
bem-sucedida e a sociedade brasileira passou a contar com o Serviço Militar 
para fins de defesa e como instrumento impulsionador do desenvolvimento 
nacional. Assim, as Constituições Federais que sucederam essa Campanha 
recepcionaram o Serviço Militar como legítimo instrumento de Defesa 
Nacional e de integração social.

Em que pese seu falecimento prematuro aos 53 anos, na cidade do 
Rio de Janeiro, no dia 28 de dezembro de 1918, Olavo Bilac teve a grande 
satisfação de presenciar o primeiro Sorteio Militar, realizado na Praça XV, 
no dia 10 de dezembro de 1916, coroamento do seu sacerdócio à causa 
do Serviço Militar. Tinha início o Serviço Militar Obrigatório, inclusivo e 
democrático, que não discrimina classe, raça, nível de renda, que a todos 
oferece a honra e a responsabilidade de servir à Pátria.

Cabe destacar que o dia 16 de dezembro estabelece, ainda, a Semana 
do EXAR - Exercício de Apresentação da Reserva, na qual reservistas das 
Forças Armadas que prestaram o Serviço Militar nos últimos cinco anos, 
comparecem aos Postos de Apresentação com a finalidade de manter em 
dia suas obrigações para com a Lei do Serviço Militar.

Desde aquele período até os dias atuais, o serviço militar desenvolveu-
se e se adequou às necessidades da Nação, passando por um processo 
pioneiro de informatização que teve início em 1977, quando foi criado o 
Sistema Eletrônico de Recrutamento Militar (SERMIL). 

Hoje, o Sistema Eletrônico de Recrutamento Militar e Mobilização 
(SERMILMOB), que evoluiu para integrar, também, a mobilização militar, 
tornou-se um dos maiores bancos de dados corporativos das Forças 
Armadas. O sistema seleciona, distribui e incorpora os jovens brasileiros 
que atendem ao chamado anual do alistamento, bem como gerencia 
a apresentação de milhares de reservistas nos Exercícios anuais de 
Apresentação da Reserva (EXAR).

No âmbito do Exército Brasileiro, compete à Diretoria de Serviço Militar 
(DSM), órgão técnico normativo subordinado ao Departamento Geral do 
Pessoal, supervisionar, controlar e coordenar as atividades relativas ao 
Serviço Militar e à mobilização de recursos humanos. 

Especial destaque deve ser dado aos números alcançados pelo 
Serviço Militar no Brasil. São mais de 1 milhão de jovens alistados 
anualmente, atendidos por 5.386 Juntas de Serviço Militar (JSM), 63 
Postos de Recrutamento e Mobilização (PRM), 223 Tiros de Guerra, 636 
Organizações Militares (OM) e 200 Repartições Consulares espalhadas 



por diversos países no mundo. Tal cobertura materializa a frase de Olavo 
Bilac: “Onde estiver um brasileiro, lá estará o Serviço Militar”.

Ainda nesse contexto, é justo e pertinente destacar, o alcance 
representado pelos Tiros de Guerra, experiência bem-sucedida do 
Exército com a Sociedade Brasileira, que proporciona a milhares de jovens 
brasileiros, principalmente os que residem em cidades do interior do País, 
a oportunidade de atenderem à Lei e de prestarem o Serviço Militar.

Comemoramos hoje o dia do reservista, momento em que os ideais 
visionários e patrióticos de Olavo Bilac se fazem presentes no Serviço 
Militar, que segue rejuvenescido e ampliado com a participação feminina e 
que, na essência de sua missão, revela-se de fundamental e indispensável 
importância para a nação brasileira, sintetizado na acertada expressão 
cunhada por seu patrono:

“O Serviço Militar é o triunfo completo da democracia, nivelamento das 
classes, a escola da ordem, da disciplina, da coesão, o laboratório da 
dignidade e o patriotismo”.

Olavo Bilac


